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M^di^^Çurlu^n^a Exponçuo d*algum factos^-^pweóe lei 
havido ^queni (Concluísse , que em 23 de Julho de 1846 
se n^o queria p que se quiz, e levou a effeito, em 6 de Ou- 
tubro ijo mesoao anuo ; e taxoi|-se este proceder de inco- 
hjEferifcq. , . 

QpAtpa e«ta e outras arguições appareceu' o-— Addi* 
lamento á Curli$ãima Eaposicão / e pelo que nelle se lè 
(pginfs 5." .e;.6/) não foi o sr. Marechal Saldanha que 
rav^dop de cop^icçdes : as circunistancias do paiz é que 
miidaram, aggrayando-se consideravelmente naqtíelle in^ 
tervallo« 

;^rai[* na questão geral, sé sim ou nãb se aggravaTam 
as circumstancias , não é precisamente ò nosso propósito. 
£m;nçt4^to.« á. fifilrmativa. do Aãdélamento serápern^itti- 
do a ui)> i^jiitMro. da Administração arguida oppòr, mui- 
to de pQtfiaag^n , os fectos : 

1.*! De'se:acharein dissolvidas todas as juntas que 
se h^^íf m erigido. por occasâo do movim^ito do Minho. 

^f*" De qstareni funccScmando em toda a parte ais 
anct^ridades nomeadas pelo Governo. 

^ ^, )><^,e$lii3 irem x^cobrando aqueila parte da for- 
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ca que nenhuma revolução, em nenhuma parte do mundo, 
nos primeiros tempos que; decorrem depois della^* haver 
triumpbado, ainda deixou de tirar, diminuir ou empecer. 

4.^ De ter havido , em conformidade com as dis* 
ix)sições que regulavam a matéria, a jiiaior fidelidade nos 
recenseamentos , e de se achar a u^n^ inteiramente livre 
e desafirontada. %j 

5."^ £ finalmente, de uma ou outra deserdem, acon« 
tecidas n'um ou n'ouiro ponto , não serem mais frequen* 
tes , nem terem maior gravidade do que as desordens 
inevitáveis dos tempos ordinários. 

Sobre tudo é certo , que não se espancava , nem acu- 
tilava , e muito menos se assassinava , nem se assaUtxvam 
imprensas , por effeito de politica. 

. £ se estes factos provam mudança de circumstancias» 
nap é antes para muito melhor, do que até 23 de Julho? 

Mas o que nos constituiu em a necessidade de res* 
pondermos ao Additamento , foi o dizer*se na cilada pa* 
gina Q.*-^^ começava de desorganisatrse a Fazenda piMica 
cúm ó singular sys^ma finanee^ro^^^pcisde um pcMéim- 
moral ^ condemnavam^se áfome os credores do Estado, 

Éramos por aquelle tempo Ministro da Fazenda. To« 
<!a«nos , por isso , o destruir ^^tão infundadas acensaçòes ; 
mas por agora fa*lo- hemos i*esumidamente. - 

É sabido que a Administração do nobre Duque de 
Palmella principiou em 20 de Maio de 1846. O que. po- 
rém , ném todos saberão , é que no fim desse mex secom- 
pletava , geralmente , a divida de seis mexes aos servidores 
do Estado ; e que para se IheR^ pagar nenhuns meios se 
encontraram no Thesouro. • . 

Ao Banco , ás Companhias , e a alguns Particulares, 
também se devia^ só pelos empréstimos contpaUdos desde 
o principio de 1845 , perto de quairq mil contos de réis. 

E havia mais a sati^azer na prg^^ <de Londres, por 
suppiimentos que alli se tinham levaiM^do, libras 16^8:500 
que, ao cambio de 55, montavam a 734 conm de réis, 

« 

Ji se tinha déj^xado de satisfazer a máxima parte da 
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divida dos referidos quatro mil contos nos primeiros pra- 
sos , em que o Governo se obrigara a paga-la; e não era 
possível, fosse ô Ministério qual fosse-, o satisfazé-Ia na- 
quelles que de novo se haviam convencionado , porque 
só a deispeza corrente -excedia muito a importância de to- 
dos os recursos doThèsouro. 

E de que procederia tamanho atrazo nos pagauien* 
tos , e o6 empresthttbs de tao avultadas sommas, e o ter- 
se ialtado á satisfação delias , e a repetida impossibilida- 
de de as satisfazer pela forma estipulada ? Não é certo 
que pelos eifeitos se conhece a causa , e não é tudo isto 
o desgraçado çífeito da mais deplorável orgahisação finan- 
ceira ? 

A fazenda publica já , pois , estava cm 20 'de Maio 
completamente desorganisada. 

Impossivel era, por isso, que a desorganisação delia 
começasse depois desse dia. * 

O que assim se enunciou no Additamento foi , por 
conseguinte , um erro de facto , uma formal Inexactidão. 

i 

Agora, quftnto á natufezà do syistema financeiro, 
bastaria asseverar que o sr. Marechal Saldanha, por queni 
oa a favor de quem presentemente lhe é dada a denomi- 
nação de desorganisador e singular, o approvou emG}n- 
selho de Estado ! 

Temos todavia , para defender o systema que segui- 
mos , melhores e muito mais |K)nderosas rasões. 

Conforme o Orçamento de 1846'a 1847, que che- 
gou a ser approvado pelas Cortes , a receita era de 
11.956:660)^794 réis, e a despeza de 11.963:184/676 
reis. 

Deduzida porém, de uma c outra a parte que era me- 
ramente vir(íaal> e reduzidas ambas ao seu verdadeiro ef- 
fectivo; isto é, a despeza ao que realmente se devia sa- 
tisfazer , e a receita á^ meios pecuniários \ com que na 
realidade se podia |)â^r: ficavam então sendo , a receita 
de 11.320:539,^647 réis, e a despeza de 11.405:756/074 

réis, 

^ A descripção da despeza é fora de duvida que se fez 
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sem ej^cesso. Mas não o ba^em na^vciliftç&o da reqRiMt? 

No anno económico de t845-l84!5 dçvia de haver, 
segundo a lèí de 2^ d'Abril de 18á5, .um. s^ldo dp v^çeii 
ta importante ein 92 contps*, e o ^uf Me realisou.Jpi tini. 
grande deficit. 

Em 184B-1847 não se decreta;cafn novos meios. So- 
mente , em conformidade de ^ma das leis dç. 1 9 d'Abril 
de 1846 , pela primeira, vez se incluíram np Orçamento 
os 600 contos applicados para obras publica^. £ todavia , 
com relação ao ai^no antecedente, ybt ar^ctíladV^H^df^ ern 
mais tníl e setenta e tre$ contos de réis ! 

t>onde havia, pois, de provir este grande incremen- 
to? Donde era possivêl que elle proviesse, não ten- 
do nunca a receita ordijiaris^ , desde 1834 , chegado a 
dez mil contos de réis , nem m^smp mu^to. ^proximada- 
men,te? 

£ se a tanto podia montar o {>roductQ :d^ receita , 
como se justificará o não estarem satisfeitos o^ en^esti- 
mòá (k)steripres a 1844, e o não haver rendingi/éntós pa- 
ra clles se pagarem , sem se parar com os pagamentos da 
despeza corrente? 

É portanto, innegavel q[ue a receita foi Ay aliada çpiii 
grande eicèssO| ou eni muito mais do, seu produG).o ef- 
íectivo. Conseguintemente , a despeza <era j^ímitp superior 
a élla : existia um espantoso c/^fV. *.::•,.. 

£ poderiam ainda augmentar-se os ipejqs ? l^iyemo- 
lo por impossível; e, impossível era! o realisair-S|Q qualquer 
augmento que fosse decret^dol Pelo cpptrario , . acidamos 
que alguns impostos não podiam deixar de ser. extinctos. 

Logo , ou havíamos de deixar subsistir o deficit,^ ou 
extingui-lo unicamente pela reducção da dcispez^. .£ntre 
estes dois. extremos é de simples intuição que não havia 
meio termo. ' . . « 

' IVias a permanência do deficitcprk incoptestavèlme^tç 
a causa efficiente da desorganisação finai^ccira , e esta o 
maior ' ihal ^ , dq que o Paiz soÃria. A reducção da despe- 
za efa , pois , imperiosamente reclamada pelas necessida- 
des publicas, . , / 
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£ por Min doji4f^reUi84e i 1 d' Ag(H»to . 
de 1 B 4 6 foi a deap^za Gffecti va re•^ 
duirida a tanisómente 3.268:678)^761 {a) 

Pi^ outro aioda a recelMi seria , ' 

segundo a a«a(í$ição do Orçan 
mento , de . . 1/ , . . 10.603:7Í 1^647 



Por co&âeguial£« Uav^çia oa refieita 

liOiaçliíierBoça, paraiu^is, de. . I:3â5:032)j^886 
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Ora , que o excesso d'avaiiação fosse maior do que 
esta diQbrença, não o poderão ou nião q quererãp susten- 
tar os que n'ou^o tempo tão alto ay^liar^.n^ s receita , 
i^m os. que ^ tiveram por bem avaliada. 

Assim , ou o dito excesso era menpr (como ers^j e o 
re^ult^d^ ' daquçila reducção seria um saldo : ou era 
igU^l á /difipíirença , $ aindçL h(mna receita para a 4,$xpem^ 
ainda ^miirt uma e outra n teria estifbefe<;ia(> # desejado 

. É de., certo que. teria , Jporcf^e j4 eip. ijiiais de um aur 
no, desde 1841 , o producto da receita excedeu a sqi|): 
ma t ^ qqe pelp dtado decreto ficou redUTÍd^ 9 de^pèza. 

r 

E eat^^uililprio, e a extinci^ do d^t^ mo jsr^ o 
que ^^japij^e , se pcjrteadçi^ , e o que nupcsi entre nós se 
ha¥ia co^sfguidp? 

: . ]\ãQ ^a o denderatum dç que spmpre se coji^iderpu 
dçpeodepJtç a definitiva orgapisação.da fazenda? ^ . 

G>mo acontece, pois oju de que procederá que ago- 
.ra SQ considere pu apresente como singular e desorganí- 
' 9<|dor o systç^ia qui^ o tinha realisado? ? , 

E,a)ais se ia prover, pela Caixa de Amprt;i$ação, ao pa- 
gaiDieiitP dp^ ^i|ipr^timp6 oontrabidos desde o principio 
.de l&45^,e ao dbs vencimentos, sqbre que se fizera pon- 
to. Alguns dos interessados muito bem o sabiam ; e np 
pequeno pre^inbulp do decreto do l.*" d'Outubrp de 1846, 
que a.creo.u, lá estava e^e encargo indicado. 
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E também se (ratava de obter òs pi^ecisos dados c 
esclarecimentos para melhor se regular o systema do lan- 
çamento; fiscalisar o de arrecadação; e simplificar o ser- 
viço das diversa^ Repartições. Daqui se haviam de ir se* 
guindo muitas outras economias, pelais qúaes se iriam 
substituindo e dispensando os mais dui^ sacrifícios, que a 
mais dura necessidade obrigara a impôK ' . 

Deixamos ,' portanto , ao juiso publieo o apreciar a 
rasão, ou a boa fé, com que se escreveu^— que díFaxmda 
pubtica começava de desorgtiTtí^r-se cmn o singular sysUma 
Jinánceiro ! ! ! 

'Dir-se-ha que^ lançando-se um imposto sobre os ju- 
ros é sobre os vencimentos pagos pelo Estado, seofien- 
deram direitos estabelecidos por lei ou fixados por coii'- 
tractos , faltando-se assim á fé delles. 

INão é esta a occasião de respondermos cabalmente a 
semilhànte objecção. EUa poderá provar , quando tiwito-, 
ser irijòsto o meio que se adoptou : roas d« nenhum modb 
prova que o systema fosse desorganisador; esó desta no- 
ta ', qud o Jf<írft7ír»í«7ífc9'lh^*íirgiS^i, cnramòè^de^o defen*' 
der agora;^ :;^uíím '^/ : •. * 

Observaremos , todavia , que o Thesouro estava im- 
possibilitado de pagar a todos integralmente ; e que por 
força desta impossibilidade éfrectivámente deixaria de se 
lhes pagar , ainda que o imposto nSo fórà decretado. 

Não foi elle já exiincto, e restabelecido o pagamen- 
to integral ? E apesar disso, não é certo que ríada se tem 
pago aos credores , e que aos empregados apenas se pa- 
garam seis mezes n*am anno ? 

E* que o pagamento e o não pagaihento se èflfectua 
ou deixa de effectuar , essencialmente por virtude da ef- 
fectividade dos meios ou da carência delles. Faltando es- 
tes , por mais que o pagamento se decrete ,- nunt^ elle 
se poderá realisar ; e succedèrá itifaK^^É^efite o não se 
pagar,* embora nenhum decreto dclSarc qiie se nao 
paga. • . * 

Mas a falta de pagamento é que de facto mais offen-' 
de o direito daquelles*, a que se hão paga , porqiie o seu 
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verdadeiro prejui&ocoiiiíASte cm aao rooebereai o qu&lhei» 
é devido. 

Asam , a o&nsa dos direitos , peb falta de paga« 
mento integral , era uma cotuequenda infalível di» eir- 
cuinstancias^ um ei&ito inevitável da insufificienda dos 
meios. Seria , por é&BO , commettida indqpendentémente 
do decreto de 21 c^ Agosto , do mesii|o modo q«e, nio 
obstante os decretos de 29 de Janeiro, 25 de FevoH^ro, 
e 3 de Março deste anno , se tem commettido a muito 
maior ofiensa de nada se pagar aoa ereckires, e de se ter 
pago aos empregados publicos só metade do epG devia 
pagar*se-lhes; ; 

£ e que já se tem deixado de pfl^r , a quaalos a«* 
nod equivale do imposto que havianv» Iimçado ? E ka 
por «ventura fundada e^rança de que* o atraso nosftL'^ 
gãmentos se nao augmieiite atpda mais ? 

Para se evitar este resultado , e na impomHlidade 
de se pagar tudo a ê&do» , » nlo era ^ pois^' mais vanlájo90 
o assegurar a cada um ^ pcH* cento ?^ Nao «sem de maiii 
proveito para^todofr^oesiai^mb embolsados desses 80 pqr 
cento , do que o terem uns recebido sómenie etncoenta i 
e os outros nada ? - > * . . 

Somos efiqpregado publico ; e também, áearie^qfve nos 
casamos, recebíamos jiiros pela Junta do Gredko Publico. 
Pesou«nos ^ * portanto ; ' dobradammte o impgsto , no or • 
de.nado e nos juros. £ nem por isso hesitamos em olaa* 
çár^, nem ianeandoo , e cerceando uma pane do nosso 
dircdto, entendemos ficar de péior condiçio. Achamos 
ser esse o meio mais efficaz de podermos efiectivamente 
ir recebendo a restante máxima parte, 

E de» ..que avaliam e resolvem estas questões peio 
preço dos futidos yt qo^l será agora a opinião? 

Os fundo» poi^iigue^ses em Londres , no fim de Se- 
tembro de ld46^r,ipsl^vam a 42 porcento. Agqra, Nape* 
sar de terem sido ailiviados das duas decimas , estão a 
25 e moio. Teem, pcás, baixado 16 e meio pot cento. 

Os de 5 por cento cstarvam então em Lisboa de 48 
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a id. ,Agfom> «iliviados da 2.* dooímav' estfici ^c^ 47 a 
48. Nos de 4 por cento a differença é a mesma. ^ 

iPdvéBi , esiÁ preço é todo bm nona ; e o detconto 
das Dciasi) 1)0 6m.de Setembro de 16á^^ era dé 400. a 
4IOrè. .Agora é de 1:600 a- 1:650 réis. . . 
'•" ^Bog tomfSfmncu %t ainda- que iiomiiifilmmite só '1^ 
nlam-lpixid» 1 por oenlo^ a:baita teal e efFecúva.ii db 
26'ipov/cebiGL- • ' "'• -* •> 
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.Qiianto á iafeinoraiidad<^i^poBlo...Do e«pQfift(> oe^ 
sariameKle «fe caticltta, que et» iqipodiitrel (db> sapa^r « 
pelos meios ordinários, o corrente e o atrazado* Qual se^ 
ria , poíi , ; mais fCOATeineDlfi / o' conjtinuaremfiie o& |)aga- 
BUenlDs pda opdemtOmqáeaapdavaHi: ou imirroipperose 
eflOfiordein , D Qoiii0pa4»s de Jui^o em dtanle;^ .«em . se 
abandonar o pagamanio ^r mibna £ármá) dmvmi^ 
atrazados ? 

-. . PagaiidQ«s& de« J^lho tm diaole, iãm os. empregados 
riof bando ^^i;seus ^ii«tneAto& Si^[iiiiido-se a ordenidos 
poil^mentess' nada receberiam^; os qna tivessem dpscoAta-^ 
dm} a é ^oan* qila laiÉfaem^ já nao aabàvam quem . Ih^ 
cnmiwiMifly m^i^fiontó.^ 

A interrupção dos pagamentos conyiillia , p0Í8%: maia 
ana Qii|pQt9i4os|!e;amngueni4 priira;taiilQ'qiie lh«..perten- 
oeHteÍ4:'|;apahlii:idQHse iqdo i>'fdir«ilp adraU^a^^^o^ ocmoo 
já sa-idiase^cpi^ ia ser t^araotidi»^ ^ *pelo . úinda ; da Cai» df 
AAÍortiaftçã€i«-.'( '.-^n . v •♦ ••. • . • «i c m •' . : ■ ?. ^ 

f .><>.:£ tim.pai|to.<,.tforçiid& pelas>circuii)9taaeia^|. -e.acQii^ 
soUiado/peka Aèfeiâdas considensçioes ^ tietb. alguma qo^A 
dniimmQrai3'Q)$iif) v^p^q^>'«^A^ 4NI9??' i 'U • ^ 

Finalmente, o Ministério do nobre Duque de Pal- 
ntft^a , • gp¥€fi?naodg tde - 20 de lyiaio . a|;é . 6^ 4^, Quliibro , 
pagou a máxima {^rbs do^mez de Dezf^brp 4a 184^ «.e 
os^mfKeafde J^auaird, Jidho e. A^^tâ dai^ ISfig^ Na sema- 
na> em qii^' foii demitido, ia ?pagar »o vnm' d<9>Si^pMifQr 

:.£ffecii}i)U| pois, nos- quairo m^zei^ e imeip . da^ sua 
diwaÇao, . pagamenlQi de quatro mezes. 



u 



E é deste nrinisterio que também se escreveu, '— ^we 
se cond&nnavam áfome os credores do estado! 1 1 [b) 

Mas talvez , dirigindo-se-lhe tão falso ataque, se qui- 
zesse realmente fazer sentir o succedido de Outubro para 
cá , e lamentar a presente sorte dos empregados públi- 



cos. 



Parece-nos ,' pcwtanto , que sem escrúpulo se poderá 
concluir , que a pintura que o Additamento fez do esta- 
do do Paiz, no intervallo de 23 de Julho a 6 de Outu- 
bro de 1846, é infundada e inexacta, muito principal- 
mente em tudo o que respeita ás finanças. 



Boa- Viagem 26 de Septembro de 1847 









(a) Inferior: em 1:171 contos (conta redonda) á da lei 
de 7 d' Abril de 1838 , que foi a que decretou menor des- 
peza : 

em 1:243 contos á do Orçamento de 1841-1842, que 
foi aquelle em. que menos se pediu : 

e em 2:137 contos á effectiva do Orçamento approvado de 
1846-1847. 

[h) Entendemos qne se qaiz alludír aos empregados pú- 
blicos 9 porque aos credores por juros é notório qne lambem 
se pagou o d^Hdendo , qne se venceu dorante o Ministério 
do noHre Duque de Palmella; e nunca este ministério dispoz 
ou se serviu i]?in'de um real dá dotação da Junta do Credito 
Publico. 
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